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O objetivo deste trabalho é o estudo do comportamento das propriedades mecânicas do aço AISI 4340 na presença de um concentrador de tensões. Amostras lisas sofrem um estado biaxial de tensões o que resulta na obtenção das propriedades do material sem a influência de concentradores de tensão. O ensaio de corpos de prova entalhados resulta num estado de tensões biaxial na raiz do entalhe e triaxial no interior da amostra, resultando no comportamento mecânico do material na presença do concentrador de tensão.
A microestrutura do material na raiz do entalhe é muito importante no ensaio em corpos de prova entalhados. De acordo com Bhadeshia (1992), a microestrutura determinará o estado de nucleação da trinca, e assim, determinando as propriedades mecânicas do material visto que após a nucleação da trinca a sua propagação até a ruptura normalmente se dá de forma catastrófica em um ensaio de tração. Se existe mais de uma microestrutura no corpo de prova, o ensaio dará o resultado apenas daquela presente na raiz do entalhe.

Este trabalho tem como objeto estudar o comportamento mecânico do aço 4340, em diferentes condições de revenimento na presença de entalhe utilizando o ensaio de tração.

As amostras foram austenitizadas a 850°C e temperadas em óleo.Os revenimentos foram conduzidos às temperaturas de: 200°C; 300°C; 400°C e 500°C.

As amostras entalhadas foram usinadas segundo a norma ASTM E-602, e as amostras lisas segundo a norma ABNT NBR-6152. O ensaio de tração se deu em uma máquina de capacidade de 300kN a uma velocidade de 1mm/min. Macroscopia para a observação do aspecto da fratura foram feitas em um esterioscópio.

No ensaio de tração em corpos de prova lisos, foi observada uma grande influência da microestrutura como pode ser visto na fig.1(a) . No caso dos corpos de prova entalhados foi observado que aconteceu um nivelamento das tensões máximas dos corpos de prova de diferente microestruturas fig.1(b). Este resultado pode ser explicado pela resistência gerada devido ao entalhe nos planos de escorregamento, já nas amostras lisas existe a liberdade para a formação do pescoço que ocorre devido ao grande número de planos de escorregamento.
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Figura1. Tensão-deformação corpo de prova liso (a). Tensão-deformação corpo de prova entalhado (b).

Através das fractografias foi observada a transição de frágil para dúctil com o aumento da temperatura de revenimento. Este fato pode ser comprovado através do cálculo da sensitividade ao entalhe utilizando a Eq.1., onde RE é a resistência ou sensitividade ao entalhe, ent é a tensão do corpo de prova entalhado e Li é a tensão do corpo de prova liso. Resultados abaixo de 1 indicam a fragilidade ao entalhe do material, acima de 1 o material é dúctil na presença do concentrador de tensões.

RE = ent/Li                                                                                                                        (1)

	Temperatura (°C)
	200
	300
	400
	500

	RE
	0.79
	0.91
	1.16
	1.33


Tabela1. Mostra a sensitividade ao entalhe a deferentes temperaturas de revenimento.

A conclusão deste estudo foi que em corpos de prova entalhados, com o aumento da temperatura a sua resistência continua constante até a sua ruptura, porém, tende a um comportamento mais dúctil como foi visto através da Eq.1 acima.
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